
Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste - ETENE 1

Ano 9 | Nº 354| Setembro | 2024 ISSN Online 2966-3482

Couro e calçados

Biagio de Oliveira Mendes Junior
Mestre em Economia Industrial e Especialista em MBA de Gestão Empresarial

Gerente de Produtos e Serviços do BNB/Etene
biagio@bnb.gov.br

Resumo: Este trabalho tem como meta fornecer informações sobre a produção, comércio internacio-
nal e perspectivas das indústrias de couro e calçados no mundo, no Brasil e no Nordeste, em 2024. 
Com o processo de recuperação da crise da pandemia de Covid-19, em abril/2021 e posteriormente, 
desacelerou a recessão no setor, houve crescimento e ápice da recuperação em torno de julho/2021 
a novembro/2021. Depois, ocorreu a desaceleração do crescimento e o retorno à recessão a partir 
de março/2022, sob efeito das terceira e quarta ondas da Covid-19, da guerra da Rússia (a partir de 
fevereiro/2022), tudo isto somado ao aumento da taxa básica de juros da economia do Brasil. O efeito 
deste último ainda é predominante e com influência no desempenho da produção de couro e calçados. 
O mês de julho/2024 ainda apresentou baixa taxa de variação da produção para Bahia (-2,0% e ten-
dencia de queda nos últimos 3 meses), mas com taxas positivas para Ceará (13,7%), Nordeste (2,2%) e 
Brasil (1,2% e tendência de crescimento nos últimos 3 meses). A Associação Brasileira das Indústrias de 
Calçados (Abicalçados) projetou que a produção de calçados no Brasil deve crescer mais de 2,0% em 
2024 e atingir mais de 870 milhões de pares.
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1 Produção, exportações e importações de couro e calçados no mundo e no Brasil

1.1 Produção de couro e calçados de países

Os dados da UNIDO (United Nations Industrial Development Organization) mostram que a China 
estava na liderança global em termos de produção de couro, artigos de couro e calçados, com um va-
lor superior a US$ 254,6 bilhões em 2022. A Itália ocupava a segunda posição, com mais de US$ 33,3 
bilhões em 2022, valor bem abaixo ao da China, representando 13,1% de seu valor (Tabela 1). Como 
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pode ser observado, o Brasil foi o sexto maior produtor de couro e calçados, tendo gerado mais de US$ 
9,4 bilhões, aproximadamente 3,7% do valor da produção chinesa. Após queda em 2020, ano da pan-
demia da Covid-19, a produção brasileira de couro e calçados começou a se recuperar em 2021 e 2022.

Tabela 1 – Países selecionados – Maiores fabricantes mundiais de couro e calçados, em ordem de-
crescente, da produção de 2022 – 2019 a 2022 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados disponíveis da UNIDO (2022). 
Nota: França, Alemanha e Bangladesh estavam sem informações disponíveis em 2022, quando da pesquisa.

1.2 Exportações de couro e calçados do mundo e de países

As exportações de couro variaram 12,6% e as de calçados, +38,1% no Mundo, respectivamente, 
entre 2020 e 2023, em processo de recuperação do impacto econômico da pandemia da Covid-19, 
passando de US$ 14,4 bilhões para US$ 16,2 bilhões em couro e de US$ 127,7 bilhões para US$ 176,3 
bilhões em calçados (Gráfico 1). De acordo com a Abicalçados (2024), as exportações mundiais somen-
te de calçados evoluíram de 12,1 bilhões de pares em 2020 para a estimativa de 14,0 bilhões de pares 
em 2023, isto é, variação estimada de 15,7% no período.

Gráfico 1 – Mundo – Exportações de couro e calçados – 2019 a 2022 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2023). 
Nota: Couro e peles – produto 41; Calçados – produto 64 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.
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O Brasil continuou sendo o 3º maior exportador mundial de couro em 2023, abaixo de Itália e E.U.A. 
No que se refere a calçados, em 2022, o Brasil ocupava a 16ª posição no ranking mundial e em 2023, 
passou para 19ª colocação, com exportações de US$ 1,26 bilhão (Tabela 2). Em 2021, o Brasil exportou 
123,7 milhões de pares de calçados e para 2024, foi projetada exportação entre 106,9 e 112,4 milhões 
de pares, queda de pelo menos 9,1% no período, conforme a Abicalçados (2024).

Tabela 2 – Mundo e países selecionados – Ranking, valores e participação percentual, dos 15 países 
de maiores exportações (FOB) de couro e calçados, dos demais países e do mundo – 2023 
(US$ bilhões)

Ranking
Couro e peles

Ranking
Calçados

País US$ bilhões Mundo País US$ bilhões Mundo

1 Itália 3,318 20,46% 1 China 53,327 30,24%

2 E.U.A. 1,551 9,56% 2 Vietnã 31,123 17,65%

3 Brasil 1,117 6,89% 3 Itália 14,462 8,20%

4 China 0,903 5,57% 4 Alemanha 11,270 6,39%

5 Espanha 0,677 4,18% 5 Bélgica 8,383 4,75%

6 Alemanha 0,637 3,93% 6 Indonésia 6,439 3,65%

7 Tailândia 0,533 3,29% 7 França 5,995 3,40%

8 França 0,490 3,02% 8 Países Baixos 4,990 2,83%

9 Índia 0,448 2,76% 9 Espanha 3,683 2,09%

10 Vietnã 0,382 2,35% 10 Polônia 3,435 1,95%

11 Austrália 0,378 2,33% 11 Índia 2,534 1,44%

12 Hong Kong (China) 0,323 1,99% 12 Portugal 2,068 1,17%

13 Argentina 0,322 1,99% 13 Hong Kong (China) 2,045 1,16%

14 Países Baixos 0,312 1,93% 14 E.U.A. 1,414 0,80%

15 Áustria 0,301 1,85% 15 Camboja 1,365 0,77%

- - - - 19 Brasil 1,264 0,72%

Demais Países 4,528 27,91% Demais Países 22,530 12,78%

 Mundo 16,220 100,00%  Mundo 176,327 100,00%

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2023). 
Nota: Couro e peles – produto 41; Calçados – produto 64 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.

1.3 Exportações e importações de calçados do Brasil e regiões

Durante o período de 2020 a 2023, graças às regiões Nordeste e Sul, o Brasil apresentou consisten-
tes superávits comerciais na indústria de calçados, com uma média de US$ 754,07 milhões de saldo 
positivo. As exportações brasileiras aumentaram em 71,1% entre 2020 (ano do início da pandemia de 
Covid-19) e 2023, com a Região Nordeste contribuindo com um crescimento de 64,5%. Em 2023, o 
Nordeste representou 33,4% das exportações do País, destacando-se como um polo regional de expor-
tação. Embora as exportações de calçados do Brasil tenham diminuído até 2020, elas começaram a se 
expandir novamente em 2021 e 2022, e em 2023 houve queda (Tabela 3).
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Tabela 3 – Brasil e Regiões – Exportações (FOB), importações (FOB) e Saldo do Balanço Comercial de 
calçados – 2020 a 2023 (US$ 1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do MDIC (2023). 
Nota: Calçados - produtos 6401 a 6406 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias “não declarada” 
ou do “exterior”.

1.4 Exportações e importações de calçados dos estados do Brasil

No Brasil, em 2023, os estados de maior exportação de calçados foram Rio Grande do Sul, Ceará 
e São Paulo (Tabela 4). O Ceará foi o maior exportador no Nordeste, com vendas ao exterior de US$ 
266,8 milhões, equivalente a 21,1% das exportações do Brasil. A Bahia vem em seguinte, com US$ 81,9 
milhões e 6,5% de participação nas exportações do Brasil. Em 2022, assim como na exportação, o Ceará 
foi também o maior na produção de couro e calçados da Região, seguido pela Bahia e Paraíba (Tabela 
5). Com informações da Abicalçados (2024), quando se considera a exportação em termos de pares de 
calçados, o Ceará foi o maior exportador em 2023 (36,6 milhões de pares), seguido do Rio Grande do 
Sul (35,3 milhões de pares) e Paraíba (17,6 milhões), com predominância de materiais sintéticos (prin-
cipalmente chinelos) e de couro, no Nordeste.
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Tabela 4 – Brasil e estados – Exportações (FOB), importações (FOB) e saldo do balanço comercial de cal-
çados, em ordem decrescente das exportações de 2023, de 2020 a 2023 (US$ 1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do MDIC (2023). 
Nota: Calçados – produtos 6401 a 6406 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias “não declarada” 
ou do “exterior”.

2 Produção de couro e calçados dos estados do Brasil

O Valor Bruto da Produção (VBP) de couro e calçados do Brasil alcançou mais de R$ 59,2 bilhões 
em 2022, recuperando-se da queda de produção (R$ 33,4 bilhões em 2020) devido à pandemia de Co-
vid-19, de acordo com a Pesquisa Industrial Anual (IBGE, 2022). Para o Nordeste, este valor superou R$ 
17,3 bilhões, equivalente a 29,4% do total do Brasil, acima da participação percentual do PIB da Região 
relativamente ao Brasil, o que demonstra especialização da Região no País. Ceará, o maior produtor 
do Nordeste, Bahia e Paraíba concentram 26,5% e 90,3% do valor da produção do Brasil e da Região, 
respectivamente. Rio Grande do Sul, Ceará e São Paulo são os maiores produtores de couro e calçados, 
com mais de 58,1% do que é produzido no Brasil (Tabela 5).
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A Abicalçados (2024) aponta o Ceará como o maior produtor de pares de calçados do Brasil, com 
224,9 milhões de pares em 2023, seguido pelo Rio Grande do Sul, com 206,6 milhões. Sobral (CE) e 
Campina Grande (PB) são os maiores polos produtores de pares de calçados do Nordeste.

Tabela 5 – Brasil e estados – Valor Bruto da Produção (VBP) industrial, em ordem decrescente – Pre-
paração de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados – 
2022 (R$ mil)

Estados Valor bruto da produção industrial % do total

Rio Grande do Sul 18.524.071 31,28

Ceará 8.514.094 14,38

São Paulo 7.367.092 12,44

Minas Gerais 5.514.707 9,31

Bahia 4.335.721 7,32

Paraíba 2.846.058 4,81

Paraná 2.333.456 3,94

Mato Grosso do Sul 1.871.771 3,16

Santa Catarina 1.756.040 2,97

Goiás 1.656.981 2,80

Mato Grosso 999.944 1,69

Pernambuco 703.841 1,19

Demais Estados 2.801.203 4,73

Brasil 59.224.979 100,00

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2022).

3 Atividades econômicas das indústrias de couro e calçados do Brasil, 
segundo o IBGE

A referência de delimitação das atividades econômicas da indústria de couro e calçados a ser con-
siderada no estudo das microrregiões do Brasil a seguir, é a das classes do IBGE, conforme descrito no 
Quadro 1. 

Quadro 1 – Atividades econômicas representativas das indústrias de couro e calçados e códigos do 
CNAE 2.0

Código da Classe CNAE 2.0 Atividade Econômica

15106 Curtimento e outras preparações de couro

15297 Fabricação de artefatos de couro não especificados anteriormente

15319 Fabricação de calçados de couro

15327 Fabricação de tênis de qualquer material

15335 Fabricação de calçados de material sintético

15394 Fabricação de calçados de materiais não especificados anteriormente

15408 Fabricação de partes para calçados, de qualquer material

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2024).

4 Microrregiões com maiores valores de remuneração das indústrias de couro 
e calçados

Para efeito deste estudo, optou-se pela escolha das remunerações do trabalhador para as análises se-
guintes, vez que estes valores retratam estruturalmente o VBP da indústria. O valor da produção tende a ter 
correlação positiva maior com as remunerações do que com empregos, devido ao maior investimento em ma-
quinário e equipamentos da indústria estar vinculado às remunerações pagas à mão de obra relativamente mais 
especializada.

A Tabela 6 apresenta o ranking das 10 maiores microrregiões do Brasil em termos de remuneração do 
trabalhador das indústrias de couro e calçados, em 2023. Porto Alegre (RS) lidera como a principal microrregião 
produtora no Brasil. Quatro microrregiões da área de atuação do Banco do Nordeste se destacam entre as 10 
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primeiras posições do ranking nacional: Campina Grande (PB), com a maior remuneração dos trabalhadores da 
indústria de couro e calçados na Região, Sobral (CE), Pacajus (CE) e Feira de Santana (BA).

Tabela 6 – Microrregiões geográficas do Brasil – Ranking nacional das 10 maiores em termos de valo-
res de remuneração do trabalhador nas indústrias de couro e calçados – 2023

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

1 Porto Alegre RS 106.218.109

2 Gramado-Canela RS 67.287.030

3 Divinópolis MG 38.372.343

4 Franca SP 34.983.871

5 Lajeado-Estrela RS 23.152.799

6 Birigui SP 21.847.871

7 Campina Grande PB 20.871.640

8 Sobral CE 20.663.112

9 Pacajus CE 20.662.480

10 Feira de Santana BA 17.053.991

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Quadro 1 e MTE (2023).  

A Tabela 7 mostra as 30 maiores microrregiões de remuneração do Nordeste, Norte de Minas Ge-
rais e Norte do Espírito Santo, em termos de valores de remuneração do trabalhador das indústrias de 
couro e calçados.

Tabela 7 – Microrregiões geográficas do Brasil da área de atuação do Banco do Nordeste – As 30 
maiores em termos de valores de remuneração do trabalhador nas indústrias de couro e 
calçados, além das já citadas na Tabela 6, e seus rankings nacionais – 2023

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

12 Itapetinga BA 13.770.507

13 Baixo Jaguaribe CE 12.975.567

14 Itaberaba BA 11.070.847

16 Sertão de Quixeramobim CE 10.556.232

18 Santo Antônio de Jesus BA 9.128.696

20 Jequié BA 8.931.110

22 Itapipoca CE 8.250.537

23 Vitória da Conquista BA 8.192.292

24 Cariri CE 7.987.696

25 Fortaleza CE 7.556.095

26 Brejo Santo CE 6.959.885

28 Montes Claros MG 6.403.707

33 João Pessoa PB 5.242.256

37 Serrinha BA 4.399.727

39 Tobias Barreto SE 4.191.535

43 Santa Quitéria CE 3.191.486

46 Ilhéus-Itabuna BA 2.641.873

47 Uruburetama CE 2.628.943

48 Mata Setentrional Pernambucana PE 2.598.947

49 Sertão de Senador Pompeu CE 2.592.284

53 Imperatriz MA 2.461.979

59 Iguatu CE 1.979.508

60 Carira SE 1.765.401

62 Canindé CE 1.616.135

65 Alagoinhas BA 1.571.092

71 Médio Curu CE 1.246.404
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Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

76 Entre Rios BA 1.109.363

86 Petrolina PE 817.410

93 Cascavel CE 731.203

95 Litoral de Camocim e Acaraú CE 722.052

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Quadro 1 e MTE (2023).  

5 Desempenho das indústrias de couro e calçados do Brasil, Nordeste, Ceará 
e Bahia

Como pode ser visto no Gráfico 2, quando se considera o acumulado dos últimos 12 meses, com 
o processo de recuperação da crise da pandemia de Covid-19, em abril/2021 e posteriormente, de-
sacelerou a recessão no setor, houve crescimento e ápice da recuperação em torno de julho/2021 a 
novembro/2021. Depois, ocorreu a desaceleração do crescimento e o retorno à recessão (exceto a 
Bahia) a partir de março/2022, sob efeito das terceira e quarta ondas da Covid-19, da guerra da Rússia 
(a partir de fevereiro/2022) e do lockdown de cidades da China, tudo isto somado ao aumento da taxa 
básica de juros da economia do Brasil. O efeito deste último ainda é predominante e com influência 
no desempenho da produção de couro e calçados. O mês de julho/2024 ainda apresentou baixa taxa 
de variação da produção para Bahia (-2,0% e tendencia de queda nos últimos 3 meses), mas com taxas 
positivas para Ceará (13,7%), Nordeste (2,2%) e Brasil (1,2% e tendência de crescimento nos últimos 3 
meses).  Considerando a amplitude das flutuações das taxas de variação no período, a linha de tendên-
cia do Brasil “Linear (BR)” do setor de couro e calçados é decrescente. 

Gráfico 2 – Taxa de crescimento mensal da produção física de couro e calçados do Brasil, do Nordeste, 
do Ceará e da Bahia, acumulado dos últimos 12 meses (Base: mesmo período anterior) 
– (%) – Abril/2021 a julho/2024

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2024).

6 Perspectivas para as indústrias de couro e calçados para 2024

• O crescimento da renda disponível, o considerável nível da ocupação, o aumento real do salário mí-
nimo, o pagamento de precatórios federais e a elevação do imposto de importação para produtos 
de baixo valor devem estimular a procura de bens e serviços em 2024. Contudo, o alto patamar da 
taxa básica de juros da economia (10,75% a.a.), o alto comprometimento da renda das famílias com 



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste - ETENE 9

Ano 9 | Nº 354| Setembro | 2024 ISSN Online 2966-3482

dívidas, a competição com plataformas de e-commerce estrangeiras, principalmente as chinesas, 
podem diminuir o crescimento da produção de calçados.

• A Associação Brasileira das Indústrias de Calçados (Abicalçados, 2024) projetou que a produção de 
calçados no Brasil deve crescer mais de 2,0% em 2024 e atingir mais de 870 milhões de pares.

• Para 2024, o IEMI (2024) projetou que a produção de calçados no Brasil teria variação de 6,1%, al-
cançando 906,8 milhões de pares, em comparação com o ano anterior. A receita de produção foi es-
timada em R$ 42,9 bilhões, representando uma variação de 7,9% em termos nominais, ou seja, sem 
descontar a inflação. No âmbito do comércio internacional, as projeções indicam uma variação de 
12,3% nas exportações em termos de volume de pares e uma variação de -15,4% em valores (US$ 
FOB) para o ano de 2024. Quanto às importações, espera-se um crescimento de 26,5% no número 
de pares importados e uma variação de 1,2% em valores (US$ FOB). Em relação ao consumo interno 
aparente (que engloba a produção não exportada mais as importações) de calçados, espera-se um 
aumento de 9,7% no volume de pares, correspondendo a um aumento de 10,9% em valores nomi-
nais (R$) em relação ao ano anterior.

7 Sumário executivo setorial
Ambiente político-regulatório • Setor com fraco nível regulatório, haja vista a estrutura de mercado ser de alta competição.

Meio ambiente - O efeito das mudan-
ças climáticas

• Tendência das empresas atenderem aos requisitos de ASG, em que seus insumos e produtos 
devem ter baixa pegada de carbono, ou seja, baixa quantidade de gás carbônico produzida 
e acumulada na atmosfera devido ao processo de produção. Devem ser feitos com insumos 
livres de substâncias perigosas e produzidos respeitando os direitos sociais. 

Nível de organização do setor (exis-
tência de instituições de pesquisas 
específicas para o setor, existência de 
associações etc.)

• Nível médio de organização do setor. Principal entidade é a Associação Brasileira das Indús-
trias de Calçados (Abicalçados).

Resultados das empresas que atuam 
no setor

• Indústrias de couro e calçados com matriz no Nordeste, com dados financeiros auditados e 
não auditados em 2023, obtiveram média do Retorno sobre P.L. (ROE) de 19,9% e média da 
margem EBITDA de 6,7%, conforme EMIS (2024).

Perspectivas para o setor (expansão, 
estável ou declínio e perspectiva de 
se manter assim no curto, médio ou 
longo prazo)

• Expansão da produção no longo prazo. Para curto e médio prazos, a tendência é de estabi-
lidade ou declínio, a depender do efeito de prolongamento da alta taxa básica de juros da 
economia (10,75% a.a.) e da concorrência das plataformas de e-commerce estrangeiras que 
facilitam as importações, principalmente da China.
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